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O ptapileio qttc:*r'tt\ 
pottQo$ conseglrcïTr,

Soúos 'de" mui-
losi .tocar.bu'
cAr utn, simples
olhar com Neison
Mandela é um
priv i légio que
POUCOS Conse-
guem. Of portu
guês L,aurindo dr
Graça,Monanha

cotrl o lÍder negro sul-úiõano,
hts aambéq- com ô pt'rõã
Diana, da Inglaterra, ó eï-preú-
dente dos Estados únidos; iim-
Íny Carter, e o primeiro-ministro
português, Cavãco Silva. Ele é o
motorisüa designado Delo Minis- .
tério das Relaç-ões Exteriores Da-
ra atender às autoridades ,iu,
Visilam o Rio de Janeiro.

({oto;, 00 - go s,_W\ffii#í,#ftffi
f1l^tsta si fuaçãoí- ffifâpenõ

,: Apesar de acostumado à ,rr-
ponsabilidade, Laurindo que, há
J3 anos trabalha para o ltãmara-
f,y, não escondeu-ontem seu ner-
{olisryg. "Nada pode dar erra_
qo' ., rnsava o rnotorisüa, dono
sa rocadora que destinou oito
:canos para o transporte !e toda
à comitiva de Mandela,-inclusi-
Íe o Iandau pretg,glre conduiu
O casal. .
l. Segundo l.aurindo, a diária
3e cada carro cusrou C;$ 30 mil.
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